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1. A Horta Orgânica Escolar da EEEF Tomé de Souza em Alpestre desenvolve um projeto de horta há 8 anos com o objetivo de ensinar conceitos agroecológicos de forma interdisciplinar.
2. O projeto envolve as turmas de 1o ao 9o ano e busca firmar a escola como referência em manejo sustentável, beneficiando também a comunidade.  
3. As atividades da horta trabalham de forma interdisciplinar conceitos de diferentes disciplinas.Leer menos
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10
APRESENTAÇÃO
Incentivar os professores a apresentarem seus trabalhos, que são desenvolvidos nas
escolasdasRedesEstadualeMunicipais,éoprincipalobjetivodaMostradasBoasPráticas.
Este é um espaço de registro da qualidade da Escola Pública e muito nos honra a conﬁança
depositada na Comissão de Educação da Assembleia Legislativa do RS pelos professores que
aqui partilham como ensinam e como aprendem no processo de formação integral dos seus
estudantescomseriedade,engajamentoecompromisso.
Apresentamos nesta publicação, 70 projetos de trabalho, selecionados para a 1ª Mostra das
Boas Práticas da Escola Pública do RS da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e
Tecnologia da Assembleia Legislativa do RS que tem como tema, “ A Escola Pública e seu
compromissocomoconhecimento,acultura,ainclusão,acidadaniaeademocracia.
Deputada Soﬁa Cavedon
Marcadospelaautoriaeprotagonismodeprofessores,alunosecomunidadesescolares,os
projetos desenvolvem temas nos campos da aprendizagem, gestão, formação, diversidade,
culturaetecnologiaeforamselecionadosporumacomissão,trazendodiferentesolharesque
pudessem perceber e identiﬁcar a diversidade de abordagens e caminhos pedagógicos, além
decaracterísticasculturaisdasdiferentesregiõesdonossoEstado.
Presidenta da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia da
Assembleia Legislativa (2019-2020)
Que esta seja a primeira de muitas Mostras das Boas Práticas da Escola Pública que tem
muitoanosensinar.
Boaleitura!
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APRESENTAÇÃO
A Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia da Assembleia Legislativa
selecionou70projetosparaaprimeiraMostradeBoasPráticasdaEscolaPúblicadoRSem2020.
A abrangência da questão educacional desta obra uma referência para educadores e
formuladores de políticas dos mais diversos organismos sociais que reconheçam na educação
umapráticasocialestratégicanaconstruçãodeumBrasiljustoesoberano.
Este livro, na forma de coletânea, se inclui em um processo mais amplo de reﬂexão sobre a
educação brasileira contemporânea com diversos exemplos de boas práticas pedagógicas nas
redes de ensino estadual e municipais do Rio Grande do Sul, objetivando incentivar professores,
coordenaçãoedireçãodasescolasaapresentaremseusprojetosnoscamposdeaprendizagem,
gestão,formação,diversidade,culturaetecnologia.
Osdesaﬁosdaeducaçãopública,quejáeramenormes,foramampliﬁcadoscomachegadada
pandemia e seus desdobramentos, principalmente em relação ao período de suspensão das
aulas presenciais e a necessidade de recuperação de conteúdos e aprendizagem. Em meio a
todas as diﬁculdades, os professores enfrentaram e continuam superando as adversidades, e a
apresentaçãodasboaspráticasempreendidasnasescolaspúblicasvalorizaessadedicação.
AssembleiaDeputado Carlos Búrigo (MDB/RS)
Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e
Tecnologia da Assembleia Legislativa - 2021
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	13. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
1. HORTA ORGÂNICA ESCOLAR: MEU PEDACINHO DE CHÃO
A Escola Estadual de Ensino Fundamental Tomé de Souza situa-se no distrito de Sertãozinho, Alpestre, RS.
Caracteriza-secomoumaEscoladoCampoestáimbuídadaﬁlosoﬁa -“Escoladocampo,Escoladavida”.
Instaurou, há 8 anos, o projeto “Horta Orgânica Escolar: meu Pedacinho de Chão”, com o objetivo de instaurar
ações agroecológicas, interdisciplinares no processo de ensino-aprendizagem, bem como ﬁrmar a escola como
referência tecnológica no que tange ao manejo sustentável da pequena propriedade. O Projeto veio para balizar o
trabalhodosprofessores,tendocomobaseainterdisciplinaridadeeatransdisciplinaridade.
Tendo como público alvo as turmas multisseriadas de 1° ao 9° anos, o projeto alcança a comunidade através das
atividadesdesenvolvidas.
Primeiramente, é preciso ressaltar que o trabalho interdisciplinar e, em equipe, é o meio pelo qual, e, em certa
medida, o ﬁm da realização desta ação. A atividade se desenvolve em muitas frentes, concomitantes
cronologicamenteequeseimbricammuitasvezes.
A escola oferece oﬁcinas no turno da manhã, já que funciona com atendimento normal em turno único, à tarde.
Nas manhãs em que os alunos, organizados em grupo, comparecem à escola, sob a tutoria da coordenadora e da
diretora, desenvolvem atividades de agroecologia, pesquisa no laboratório de informática, artesanato e produção
deartefatosconcernentesaoseuobjetodeestudo.
Todos esses cultivares são objetos de pesquisa bibliográﬁca, o que resulta em extensa produção escrita que
descrevem suas características, aplicações culinárias, na forma de folders, marca-páginas e posts no blog da
O lançamento do projeto dá-se em reunião com a comunidade escolar, com debate acerca dos objetivos e
elencamentodeequipesdetrabalho,compostasporpessoasdetodosossegmentos.Amanutençãodahortaéfeita
nasaulasdeCiências,duranteaoﬁcinadeAgroecologia(turnoinverso)ou,demaneirainterdisciplinar,sempreque
aculturademandamanejo.Primandopeladiversiﬁcaçãodeculturas,usa-seocultivoorgânico,somentecomouso
de adubos e defensivos naturais. Na horta produzem-se verduras, legumes, abacaxi, bananeira, além de culturas
exóticas, mas potencialmente comerciais como pitaya e phisalys. Também se cultivam variedades crioulas ou
plantas alimentícias não-convencionais (Pancs), como, por exemplo, milho-branco, feijão orelha-de-porco, cana-
bugra, hibisco, capuchinha, batatinha, tomate-cereja, etc, numa atividade de intercâmbio de mudas e sementes
entre escola e comunidade a que chamamos de “Resgate da biodiversidade na alimentação”. Tem lugar a produção
decogumelos,davariedadeshiitake.Outropontofortedahortaéocanteiro“Temperodecasa:umapitadadesaúde”,
quereúneespeciariascomocrem,orégano,alho-poró,pimentões,paracitaralgunsexemplos.
Vila Sertãozinho – Alpestre
EEEF Tomé de Souza
Professora responsável pelo Projeto: Juliana Marcia Piotrowski
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	14. Alguns conteúdos ou  temas são desenvolvidos com mais aprofundamento durante ao ano, o que resulta em
situações de aprendizagem que convencionamos chamar de oﬁcinas. Compõem as oﬁcinas o trabalho prático,
montagem e cultivo da coisa a ser estudada e pesquisa bibliográﬁca para embasamento do estudo. Destacamos
algumas oﬁcinas que já foram desenvolvidas: forno de sol; anfíbios; ora-pro-nobis, stevia, pimenta-rosa e iogurte
natural; bonsai; leite de soja; análise da biodiversidade local – registro fotográﬁco e análise cientíﬁca; orçamento
familiar – planilha de acompanhamento; cultivo da baunilha; horta vertical; galinheiro móvel – galinheiro com
rodinhas,queéarrastadopeloterrenodaescolaparaadubaçãoelimpeza;erva-mate–históriaecevadochimarrão;
defensivos e inseticidas naturais; carneiro hidráulico – sistema de elevação de água para irrigação sem uso de
eletricidade;descriçãocientíﬁcadosolo;adubaçãoverde;amatemáticadanatureza;higienedasmãos;zoonoses;a
vida secreta dos ácaros e higiene das mãos; coleção entomológica; microrganismos eﬁcientes; ecossistemas em
miniatura; PANCS e resgate da biodiversidade na alimentação, nos temperos e alimentos funcionais; retratos do
campo; saúde do trabalhador rural; história da agricultura; artesanato com materiais alternativos; guia alimentar
paraapopulaçãobrasileira,entreoutras.
Assim, o ambiente e as vivências da escola do campo propiciam a construção de conhecimentos
potencializadores, através de ações pedagógicas interdisciplinares, baseadas na experimentação, na pesquisa
e/ounoprotagonismodosestudantes.
Todas as atividades desenvolvidas são apresentadas pelos alunos, professores e pais, organizados em grupos,
na forma workshop,a uma plateia presentenoSeminário da Agricultura Familiar,queaconteceemoutubro,emsua
VIII edição em 2020. O evento conta também com palestras de especialistas e uma gincana composta de provas
ligadasàslidescampesinas.
escola.Nessesentido,em2019,foilançadoolivro:“Panc:devoltaparaofuturo”,comadescriçãodasplantasantigas
járesgatadas.
Os alunos são organizados em grupos pela coordenação. A escolha dos elementos teve como objetivo maior a
produtividadeeaseleçãodotrabalhoaserdesenvolvidosedáporaﬁnidadecomotema,demonstradopelosalunos.
Todo o trabalho com o projeto da horta é permeado pela análise contínua e interdisciplinar em sala de aula,
encaminhado sempre pela coordenação pedagógica, de todo o processo de produção, como medições na horta,
estudofísico-químicodosolo,relaçõesecológicas,observaçõesclimáticas,topograﬁa,etc.
HORTA ORGÂNICA ESCOLAR: MEU PEDACINHO DE CHÃO
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2. TEATRO NEGRO COM TANGRAM E SOMBRAS
A concepção de escola e ensino, além da teoria, deve levar em conta a prática social que tem que contribuir para
uma ação transformadora da realidade. Nesta perspectiva, devem ser desenvolvidas atividades que busquem a
interdisciplinaridadenasdiferentesáreasdoconhecimento.
O público alvo do Projeto são os alunos do Curso Normal, que se apresentam para os alunos do ensino
fundamental, médio, educação infantil e comunidade. O projeto beneﬁcia, além dos alunos do Colégio, alunos de
outras escolas do Município que terão a oportunidade de assistir a um espetáculo artístico diferente, através de luz
negra,músicaesombra.
Sendoprofessoradematemáticapreocupa-meaquestãoqueenvolveaconstruçãosocialeconscientedopapel
que a escola exerce sobre esse processo. Venho, de forma gradativa, buscando desenvolver atividades teatrais
musicaisnadisciplinadematemática.
Hoje o Tangram é utilizado no mundo todo, especialmente por professores no ensino da geometria, matemática,
psicologia e pela pedagogia. Apesar de parecer simples o manuseio das peças, ele se revela um jogo de difícil
resolução na montagem das ﬁguras por exigir muito raciocínio lógico, levando em consideração que no teatro as
peçassãograndes,demadeiraetambémpeçasdepapelão.
Temos por objetivo oportunizar aos alunos o desenvolvimento do raciocínio lógico e a criatividade através de
atividades teatrais, incentivando-os a serem multiplicadores desta prática e promover a socialização em grupo,
auxiliandooprocessodeaprendizagemefortalecendoaautoestimaeaprimorandoapráticateatral. O Projeto conta
com oapoiopedagógicoerecursosdaDireção e,acadaano,aprimoramaisapráticateatral.Osresultadosobtidos
são muito gratiﬁcantes pois percebemos os alunos comprometidos com o trabalho e colaborando, cada vez mais,
nasuaproduçãoe elevação daautoestima.
Bom Jesus
Colégio Estadual Frei Getúlio
Professora responsável pelo Projeto: Zaida Terezinha Borges da Silva
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3. CONSCIÊNCIA NEGRA: RESPEITANDO AS DIFERENÇAS
Diante desse cenário, nasceu o projeto “Consciência Negra: respeitando as diferenças” que foi criado a partir do
projeto piloto da Escola, intitulado “Escola e família atuando juntas na transformação da sociedade”. Pensando no
sentido de transformação da sociedade, comunidade, escola, família e aluno, foi decidido o tema da “Consciência
Negra”, pois apesar de sabermos a importância e a inﬂuência que a cultura africana deixou em nosso país,
deparamo-nos,aindahoje,comatitudespreconceituosas.
O intuito do projeto, além de abordar conteúdos foi contribuir na formação dos nossos alunos no incentivo à
leitura, na aquisição de conhecimentos, na troca de experiências e na transformação de atitudes. Promovemos o
incentivoàleituraeoreconhecimentodaculturaAfricanaatravésdeatividadesondeosalunosconheçamariqueza
dessa cultura e as inﬂuências deixadas por ela. Reﬂetimos sobre a importância da palavra “RESPEITO” para a
transformação de atitudes preconceituosas em nossa sociedade. Também buscamos com o Projeto: incentivar à
leitura; estimular o respeito às diferenças; reconhecer a importância do Dia da Consciência Negra; conhecer a
inﬂuência da cultura Africana em nosso país (dança, música, comida, religião, acessórios, literatura, etc.); estudar
trechos do livro “Úrsula”, da autora Maria Firmina dos Reis – comentários de Roberta Flores Pedroso; pesquisar a
história de vida da autora Maria Firmina dos Reis (primeira escritora brasileira negra, pioneira na crítica
antiescravista da nossa literatura) e sua importância para a cultura brasileira e reﬂetir sobre a igualdade racial e
incentivarasmanifestaçõesartísticas(dança,vídeo,oﬁcinas,fotograﬁa,etc.).OsalunosbeneﬁciadoscomoProjeto
sãoosdo9ºano.
Empregamos como metodologia de trabalho a leitura do livro “Úrsula”, de Maria Firmina dos Reis (edição
comentada por Roberta Flores Pedroso); o debates e os grupos de estudo do livro; a leitura e compreensão do artigo
escrito por Luís Augusto Fischer (professor da UFRGS e escritor) e Roberta Flores Pedroso (professora, mestra em
literatura brasileira pela UFRGS) sobre o romance “Úrsula”; a leitura e compreensão da resenha “Idílio, tragédia e
O Brasil é o país, fora do continente Africano, que possui maior população negra do mundo. Apesar desse dado,
atitudes racistas ainda fazem parte da nossa sociedade. É através da educação que transformaremos essa triste
realidade e reconheceremos a história desse povo que tanto contribuiu na construção de nosso país. Além disso, é
necessário reﬂetirmos sobre a importância da palavra “RESPEITO” e colocá-la em prática em todas as nossas
atitudesdocotidiano.
OcontatoprimordialparaescolhadoassuntofoiatravésdeumavisitaàFeiradoLivrodaCidade,ondehaviauma
palestra com a comentarista de uma edição do livro “Úrsula”, de Maria Firmina dos Reis, primeiro romance
abolicionista brasileiro. A escola ganhou exemplares do livro como doação à biblioteca. Esse, então, foi o pontapé
inicialdoProjeto.
Camaquã
EMEF Boaventura Cardoso da Silva
Professora responsável pelo Projeto: Stephanie Lindmann
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	18. Todososalunos(20)do9ºanoparticiparamdasatividades,queeramrealizadasnasaulasdeLínguaPortuguesa
e nos períodos  destinados ao projeto anual da Escola, apesar de envolver outras disciplinas (arte, educação física,
ensino religioso e história). A Comunidade Escolar foi convidada a participar juntamente com os alunos, através do
prestígio no Café Literário, apoio na Feira Literária do IFSUL e incentivo na participação do Prêmio RBS de Educação.
Sem falar na parceria da Direção e Supervisão Escolar em todos os assuntos decorrentes do Projeto, dando suporte
(pedagógicoeﬁnanceiro)eincentivandonocrescimentoesucessodasatividades.
Durantearealizaçãodasatividadesﬁcounotórioocrescimentodosalunos.Ointeressepela leitura,acriticidade
nosdebateseaautonomianarealizaçãodastarefasfezcomqueoprojetoatingisseobjetivosmaiores.Abuscapelo
conhecimentoeavalorizaçãoerespeitoporumaculturapresentenonossodiaadiafoioqueengrandeceuoProjeto
numtodo.Oscaminhospercorridosforamalémdoesperado,comarealizaçãodeumCaféLiterário,umconvitepara
participaçãoemumaFeiraLiteráriaeoreconhecimentonoPrêmioRBSdeEducação2019-MençãoHonrosa-Raça.
Nointuitodediversiﬁcarosrecursosedispositivosdecomunicação,utilizamosnodesenvolvimentodoProjeto:a
sala de informática da Escola para pesquisas (ressaltando que são precários os recursos de informática da Escola,
assim como a disponibilização de proﬁssional capacitado na área); celulares com os aplicativos adequados na
criação de vídeos; câmera fotográﬁca para registrar o desenvolvimento de atividades, entrevistas e a culminância
dos ciclos do projeto; data-show para explanação de alguns materiais; redes sociais (facebook) para registrar e
compartilharcomaComunidadeEscolareRedeMunicipaldeEnsinoosmomentosimportantesdoprojeto,comopor
exemplo,oCaféLiteráriorealizadocomoculminânciadoprimeirotrimestredeatividadesdoprojeto.
O projeto “Consciência Negra: respeitando as diferenças” foi um trabalho marcante na vida dos alunos e na
trajetória da Escola. Envolveu diversos gêneros literários, diferentes disciplinas, vários recursos e metodologias,
escravidão”, escrita por Yuri Martinez; a interpretação da obra “Idílio” de Tarsila do Amaral, relacionando-a com a
temática do livro “Úrsula”; a leitura, compreensão e debate da música “Racismo é burrice” do artista Gabriel O
Pensador; a realização de Café Literário (bate-papo com a comentarista do livro “Úrsula”, Roberta Flores Pedroso); a
realizaçãodaoﬁcinadeturbantes(históriadosturbantesepráticadefazê-los),comaprofessoraDanieleCenteno);
a elaboração de artigo de opinião (Consciência Negra) e o relatório do Projeto com as atividades desenvolvidas.
Também confeccionamos maquete sobre “quilombo” – estudo sobre o Dia da Consciência Negra; a confecção
waka”, da cantora Shakira (estudo sobre os movimentos da dança africana) – apresentação na culminância do
projeto; Ainda realizamos a contação de história da boneca “Abayomi” e oﬁcina para confecção da mesma (para os
alunosdaEscola);apesquisaeconfecçãodasmáscarasafricanas;aexposiçãodedesenhos(criadospelosalunos)
sobre o respeito e igualdade racial e a criação de vídeo sobre as atividades do projeto e publicação no “Youtube”
(https://www.youtube.com/watch?v=2FTJd7I-Vdk&t=2s).
O Projeto abordou diferentes linguagens, mostrando aos alunos que conseguimos trabalhar um tema especíﬁco
de diversas maneiras e prazerosamente. Para isso, utilizamos diferentes gêneros textuais (romance, resenha,
artigo, pintura e música), complementando-os com a parte de expressão corporal, através da dança e de uma
oﬁcinadeturbantes,ondeunimosateoriadaspesquisassobreosturbantescomapráticadefazê-los.
CONSCIÊNCIA NEGRA: RESPEITANDO AS DIFERENÇAS
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	19. tudo num único  objetivo: incentivar à leitura e valorizar a cultura africana, conscientizando as pessoas sobre o
respeitoàsdiferenças.Apesardetodasasatividadesdesenvolvidas,oquemaisvalidaessetrabalhoéacontribuição
domesmonaformaçãodenossosalunos.Perceberointeresseeoengajamentoaorealizarastarefaséalgoquenão
tem preço. Notar a propriedade com que os alunos falam sobre o projeto e consequentemente os assuntos que o
envolvem é sensação de dever cumprido. Encontramos algumas diﬁculdades: resistência à leitura e escrita e até
mesmo a socialização das tarefas, mas ao ﬁnal do trajeto, olhar para trás e perceber o caminho percorrido e o
orgulhocomqueosalunosfalamdotrabalhoémuitogratiﬁcante.GanharMençãoHonrosa–Raça,noPrêmioRBSde
Educação de2019foioápicedosucessodonossoProjeto.Mostrarotrabalho deumaEscoladointerior etrazeresse
reconhecimentoparacidadeéalgocomoqualnosorgulhamosdemais.
CONSCIÊNCIA NEGRA: RESPEITANDO AS DIFERENÇAS
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	20. 4. DENGUE |  MAIO DE 2019
Por ﬁmdestacamos que durante a execução do projeto,que envolveu a Secretaria da Educação e a Secretaria da
Saúde, todas as escolas municipais e estaduais do município de Camargo proporcionaram um conhecimento que
contribuiu para a sensibilização, conscientização e a mobilização dos alunos e comunidade em geral sobre como
deve ser feito a prevenção correta contra o mosquito aedes aegypti e assim evitar uma possível proliferação e as
doençascausadasporele.
O Brasil já registra mais de 1,4 milhão de casos de dengue neste último ano. Em nosso país as condições
socioambientais favoráveis à expansão do mosquito aedes aegypti e os programas criados sem nenhuma
participaçãodacomunidadecontribuíramparaoavançodadoençanoterritóriobrasileiro.
Diante da situação, vale ressaltar que o número alarmante nos municípios, traz inquietações para todos, e, por
ser crescente a possibilidade de uma epidemia da dengue, motivou os professores a levantarem a problemática e
mobilizarosalunose,posteriormentetodaacomunidadeCamarguense,aseconscientizaremsobreaprevençãoda
doença transmitida pelo mosquito e buscaram ações conjuntas entre a Secretaria da saúde e secretaria da
educação.
Ao percebermos o alto índice da presença de larvas e do mosquito aedes aegypti, não só no município de
Camargo, mas também como uma problemática nacional, sentimo-nos desaﬁados a mobilizar a comunidade
quanto os cuidados necessários para a possível erradicação do problema. Assim, construímos o Projeto buscando
conscientizar os alunos, bem como as pessoas do município na prevenção dos cuidados contra o mosquito da
dengue,bemcomoasdoençasquesãotransmitidasporele.
OProjetofoidesenvolvidopelasturmasdoprimeiro,segundoeterceiroanodoEnsinoFundamentalecontoucom
aparceria daSecretariadasaúdeefoiapresentadoaosfuncionáriosdasduassecretarias,envolvendotambémas
escolasmunicipais,estaduaisecomunidadeemgeral.
A dengue é um dos principais problemas de saúde pública do mundo. De acordo com a organização mundial de
saúde (OMS) existe aproximadamente 50 a 100 milhões de pessoas que se infectam anualmente, em mais de 100
paísesdetodososcontinentes,excetoaEuropa.Sãomuitososdoentesquenecessitamdehospitalização.Estima-se
que20milpessoasmorrememconsequênciadadengue.
Inicialmente foram realizadas palestras com os alunos, em seguida foi feito a identiﬁcação do mosquito, a
pesquisas sobre os índices e por ﬁm, criado o “Dia D contra a dengue” onde procuramos sensibilizar a comunidade
atravésdecartazes;marchacontraadenguepelacidade;produçãodedesenhos;exposiçãodesintomasdadengue,
proliferaçãoeprevenção;entregadepanﬂetosedoaçãodelixeirasparaoscarros.
Camargo
EME Campos Sales
Professoras responsáveis pelo Projeto: Cármen Colet, Esmara Oliveira, Marisete Borelli, Franciane Chiesties
e Odete Nodari Pasini
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, DESPORTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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	21. A GINCANA
IDELFONSO -  2019
5.Campo Bom | EEEM Idelfonso Pinto
p.22
p.24
6.Campo Bom | EEEM Idelfonso Pinto
CONSCIÊNCIA
NEGRA
CONSCIÊNCIA NEGRA: RESPEITANDO AS DIFERENÇAS
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	22. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,  CULTURA, DESPORTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
5. A GINCANA IDELFONSO - 2019
Além disso, o Projeto buscava promover uma atividade competitiva e de simulação de situações do mercado de
trabalho interagindo com os conteúdos trabalhados em todas as áreas de conhecimento; desenvolver habilidades
diversas, necessárias para o mercado de trabalho; envolver a comunidade escolar; propiciar um ambiente de
integração na escola; reﬂetir sobre os conceitos de rivais e adversários; promover a interdisciplinaridade; propor
reﬂexõesenvolvendoaEducaçãoAmbiental,focandonacidadaniaepertencimentonacomunidadeescolardaEEEM
IldefonsoPinto,apartirdeumaGincanacomemorativacomatemáticaambiental;difundirosconceitosdecidadania
e pertencimento da Educação Ambiental para a comunidade escolar; valorizar o ambiente escolar a partir de
atividades que despertem o sentimento de pertencimento ao espaço da escola como algo construído por todos;
reﬂetir,revitalizareressigniﬁcarosdiversosambientesqueacomunidadeescolarconvive.
A Gincana tinha características diferenciadas, pois ela visava investir em atividades que desenvolvessem nos
alunoshabilidadesfundamentaisparaomercadodetrabalhoeparaavidapessoaldeles.Foiumtotalde207tarefas.
Todas as tarefas foram elaboradas pela Equipe Warner Organizadora de Gincanas, que foi responsável pela
divulgação, ﬁscalização e avaliação das tarefas, assim como o zelo pelo cumprimento do regulamento. A comissão
foicompostapeloprofessorresponsávelealgunsmembrosdacomunidadeescolar.
A Gincana Ildefonso 2019 foi um evento de caráter educativo, social, recreativo, ambiental e cultural e teve como
principal objetivo a integração, diversão e a simulação da realidade do funcionamento de uma empresa (trabalho
emgruposobrepressão)dosmembrosdacomunidadeescolar.
Neste projeto as equipes tinham que seguir um edital de participação e aprender a ter autonomia de trabalho,
com a organização de setores diversos, para o funcionamento pleno das atividades, que tiveram muitas tarefas
temáticas que acabaram envolvendo a comunidade escolar. O projeto terminou com as atividades em dois dias. No
do dia 04/10/2019 (tarefas de lógica durante o dia e show de abertura da gincana – às 18h30min e aberto a
comunidade - com o tema “Um Protagonismo em musical,” onde cada equipe tinha que homenagear, no musical,
uma personalidade mundial que marcou a história. Foram entregues tarefas de vários setores e competências
diferentes,mascomapegadasocialcomoovídeodasatividadesqueasequipetinhamquefazeremumainstituição
beneﬁcente).
No sábado, 05 de outubro, as atividades começaram às 8 horas e foram até às 16 horas, com o resultado ﬁnal
divulgado às 17 horas. Foram tarefas das mais diversas áreas do conhecimento, exigindo concentração, raciocínio
lógico, pesquisa, habilidades esportivas, cumprimento de objetivos num curto espaço de tempo. Os 500 alunos e
suasfamíliasforamdivididosem4equipeseaorganizaçãoestavasobaresponsabilidadedaWarnerOrganizadora,
compostapeloprofessorMoisésBrunodeOliveiraeamigosdacomunidadeescolar.
Campo Bom
EEEM Idelfonso Pinto
Professor responsável pelo Projeto: Moisés Bruno de Oliveira
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	23. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
Ao estimular os alunos a se organizarem e competirem foi percebido o quanto eles se engajaram e trabalharam
emproldaequipeedacomunidade,transformandoaspessoasqueparticiparameoambienteaoqualelasestavam
envolvidas. Esta mudança foi vista através dos diversos eventos de engajamento solidário que são desenvolvidos
nessascidades.
Com isso acreditamos que o uma gincana pode ajudar na reﬂexão de valores esquecidos por parte da
comunidade escolar, pois dentro da escola enfrentamos muitos problemas para que os ambiente se mantenham
limpos e organizados, para que se valorize e se cuide dos espaços particulares e comuns. Os valores em questão
seriamodemeioambiente,cuidadoscomomesmo,pertencimentoevalorizaçãodosespaçosondesevive.
O trabalho foi desenvolvido de forma interdisciplinar e transversal, pois houve tarefas de todas as áreas de
conhecimento e as habilidades trabalhadas contribuíram para todas as disciplinas. Todos estavam desenvolvendo
astarefasjuntos,mascadaumprocurandoaplicarosconhecimentosdeáreasdiferentesparacumprirosobjetivos.
Tendo em vista que um dos objetivos da escola foi preparar os alunos para o mercado de trabalho e fazer eles
reﬂetiremsobrevalores,esteeventoajudoudeumaformadivertida adesenvolverváriashabilidadesfundamentais
paraummundocadavezmaiscompetitivo.Dentreashabilidadesquepodemos destacadasestão:aorganização,o
trabalho em grupo e sobre pressão, a deﬁnição de prioridades, o respeito no ambiente de trabalho, a deﬁnição e o
cumprimentodenormasdecondutaeapersistência.
Foram distribuídas algumas premiações ao ﬁnal do Projeto: troféus de primeiro, segundo e terceiro lugares;
equipe destaque nas tarefas de buscas; equipe destaque nas charadas; equipe destaque nas tarefas artísticas;
equipe destaque nas tarefas esportivas; equipe destaque nas tarefas de conhecimentos; equipe mais disciplinada;
melhorshowe destaquenasatividadessociais.
Essaatividadeoportunizaram umareﬂexãosobreoprotagonismodoalunoemsuaprópriavida,opertencimento
ecuidadocomomeioambienteemquetodacomunidadeescolarestáinseridavalorizandoorespeitoeaconstrução
deconhecimento.
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	24. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,  CULTURA, DESPORTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
6. CONSCIÊNCIA NEGRA
A Lei 10.639/03, alterada pela Lei 11.645/08, tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e
africana em todas as escolas públicas e particulares, do ensino fundamental até o ensino médio. A reﬂexão que
vamosfazerésobreapalavraescravo,quefoisempreatribuídaapessoasemdeterminadascondiçõesdetrabalho.
Reﬂetirqueaspessoasforamesãoescravizadas.Otermoescravo,alémdenaturalizaressacondiçãoàspessoas,ou
seja, trazer a ideia de que ser escravo é uma condição inerente aos seres humanos, também possui um signiﬁcado
preconceituoso e pejorativo, que foi sendo construído durante a história da humanidade. Além disso, nessa mesma
visão, o negro africano aparece na condição de escravo submisso e passivo. Visão esta que perdura em parte da
sociedadeatéhoje,tornandoessareﬂexãoedebatesimportantes.
A partir desta reﬂexão, construímos o Projeto com o objetivo de promover a reﬂexão sobre a realidade da
comunidade e da cultura negra no Brasil e na contemporaneidade, a partir dos ﬁlmes e séries com a temática da
culturanegraedadiscriminaçãoracial.Alémdisso, estudamosoqueéaescravidãoeoqueéserescravo,perceber
porque o negro ainda é alvo de preconceito no Brasil, analisar formas de diminuir a desigualdade étnica local e
promoverumdebatesobrearealidadedosnegrosdanossacomunidade.
Foram realizadas palestras com representantes de grupos que promovem a valorização da cultura negra na
região do Vale dos Sinos e os alunos foram avaliados pela participação nos seminários de ﬁlmes e séries sobre a
temáticaproposta.
Oprojetofoirealizadonomêsdenovembrocomculminâncianodia20/11/2019.Eleenvolveutodasasdisciplinase
toda acomunidadeescolaretevecomoprofessorresponsável, MoisésBrunodeOliveira.
Campo Bom
EEEM Idelfonso Pinto
Professor responsável pelo Projeto: Moisés Bruno de Oliveira
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	25. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,  CULTURA, DESPORTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
7. CONHECIMENTOS HISTÓRICO-GEOGRÁFICOS
EsteProjetovemaoencontrodanecessidadedenossituarmos mundialmente,paracompreendermosumpouco
maisdanossarealidade.Tudoissoconstruindooconhecimentoemconjunto.BuscamoscomoProjetocompreender
como as diversas culturas mundiais se entrelaçam e como elas nos inﬂuenciam historicamente, socialmente,
culturalmente e economicamente. Além disso, desejamos conhecer um pouco mais das diversas divisões
geográﬁcas mundiais, praticar a expressão oral, instruir como fazer uma pesquisa, reconhecer personagens
históricosecontribuirparaodesenvolvimentoeenriquecimentoculturallocal.
O Projeto foi desenvolvido na Escola, nos meses de abril e maio de 2019, em todas as turmas e envolveu as
disciplinas das ciências humanas. Os alunos das turmas descritas tiveram na primeira aula uma dinâmica onde
mediram seus conhecimentos histórico-geográﬁcos, a partir de algumas orientações do professor. Sendo que a
última delas foi para que os alunos identiﬁcasse em um mapa alguns países. No segundo momento foi realizado a
correção da dinâmica, na biblioteca da escola, com a utilização do datashow, notebook e acesso a internet. A partir
disso,osalunos escolheramumdospaísesdadinâmicaparafazerumapesquisa.Montaramgruposdenomáximo
3 pessoas, de acordo com o interesse pelos países. Escolhido os países, os grupos de trabalho ﬁzeram a pesquisa
sobreoseupaís.Oestudocontoucomabuscadedadosgeográﬁcos,sociais,culturaisehistóricos.
Por ﬁm os grupos ﬁzeram uma apresentação da pesquisa sobre o país, juntamente com uma entrevista com
alguém que vive ou já viveu no país pesquisado. A avaliação deste projeto aconteceu de duas formas, através da
participação no seminário mundial, em sala de aula, e do material da exposição produzido por cada grupo de cada
turma.
Socialmentefalando,semprevemosmuitasinformaçõesnosnoticiáriosdediversoslugaresdomundo,nasmais
diversas mídias sobre o mundo todo, e muitas vezes não sabemos onde é, como é o quão distantes estão da gente e
comoaquilopodeinﬂuenciaranossavida,outalvezaindacomojáestejainﬂuenciando.
Os alunos tiveram um mês para realizar a pesquisa e expressar os primeiros resultados, que foram
demonstradosapartirdeumcartaz,noformatodomapadopaís.Deumladodocartazﬁcavaabandeiraedooutroa
pesquisa.
Este projeto justiﬁca-se pela importância dos alunos situarem-se geograﬁcamente e historicamente no mundo,
pois para conseguir compreender os acontecimentos históricos é primordial saber onde se passam os fatos e em
qual contexto as realidades estão inseridas. Dentro da Geograﬁa, essa dinâmica auxilia a comunidade escolar a
lembrareconhecerváriospaísesdomundo,suasmazelaseriquezas.
Campo Bom
EEEM Idelfonso Pinto
Professor responsável pelo Projeto: Moisés Bruno de Oliveira
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	26. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
CONHECIMENTOS
HISTÓRICO-GEOGRÁFICOS
7. Campo Bom | EEEM Idelfonso Pinto
p.26
p.27
8.Canela | EEEM Danton Corrêa da Silva
A FORÇA TRANFORMADORA
DA INCLUSÃO ESCOLAR
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	27. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
8. A FORÇA TRANFORMADORA DA INCLUSÃO ESCOLAR
Olivroéumasequênciadehistórias,degênerosdiversos,conformeliberdadedeexpressãoartísticaconcedidaà
aluna. Nos encontros pedagógicos, a aluna solicitou que cada capítulo contivesse ilustrações, as quais foram
deﬁnidasporela.ParaestaetapacontamoscomaparticipaçãovoluntáriadoartistaplásticoLázaroLoiserSánchéz
Diego.
Concluídas as etapas de criação dos textos, digitação, ilustração, revisão textual e diagramação, foi feito um
orçamento com a empresa Impressul Indústria Gráﬁca Ltda para impressão do livro, por intermédio da editora
AmoLer, uma empresa de pequeno porte que incentiva os autores independentes. A editora tem por protocolo a
tiragem mínima possível de cem cópias e cada livro tem o custo de R$ 22,50, totalizando o custo de R$ 2.225,00.
Buscamos apoio para subsidiar o Projeto, com o intuito de incentivar novos talentos e possibilitar a expansão de
eventos,inclusivosdentrodaescola.
Com base nesta experiência, pensamos na implementação de oﬁcinas de escrita, que transpassem a sala de
aula, oferecendo aos alunos o apoio necessário para criação literária. Entende-se que a prática docente inﬂuencia
diretamenteodesenvolvimentodosalunos.
Ao ﬁm deste processo espera-se que novas oportunidades sejam concedidas aos alunos, escritores em
potencial,pormeiodocorpodocenteedirigentedasescolas.
Para a realização deste Projeto realizamos alguns encontros pedagógicos dentro da escola, com total apoio da
direção.Paraoplenodesenvolvimentofoinecessáriorecursoﬁnanceiro,naquantiadeR$2.225,00.
EsteProjetoteveporobjetivodivulgarolivro“Ossonhosdeumamenina”,escritopelaalunaAlanisVitóriadaSilva,
diagnosticada com CID de autismo. A aluna tem Acompanhamento Educacional Especializado (AEE) e frequenta o
ensino regular diariamente na Escola Estadual Ensino Médio Danton Correa da Silva, dirigido por Leandra Aires dos
Santos.
Duranteasaulasdelínguaportuguesa,ministradaspelaprofessoraNathaliaMartinsVieiradaSilva,foipercebido
na aluna uma disposição muito acima da média para realizar as tarefas de redação propostas pela professora. Foi
então que a docente convidou a aluna para escrever um livro, em que a função da professora seria apenas a de
organizar as histórias, atentando aos aspectos estruturais do texto, ortográﬁcos e gramaticais, sem intervenção
textual,preservandoacriatividadedaaluna.
Canela
EEEM Danton Corrêa da Silva
Professora responsável pelo Projeto: Nathalia Martins Vieira da Silva
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PESQUISA NO
ENSINO MÉDIO
9.Canguçu | EEEM João de Deus Nunes
p.29
p.31
10.Canoas | EE André Puente
ALPODCAST
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	29. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
9. PESQUISA NO ENSINO MÉDIO
A pesquisa cientíﬁca deve ser para os estudantes parte da rotina que lhes permitirá questionar, reﬂetir e buscar
respostas ou análises, independente do problema analisado. Neste processo escrever e reescrever será constate,
assimcomonovasfontesprecisamserbuscadaseanalisadas.
Outrosdesaﬁosqueosprofessoresenfrentamnoensinodepesquisaaosseusalunos,são:comoarticularqueas
pesquisas realizadas se relacionem com o mundo do trabalho ou futuro campo de atuação do estudante,
possibilitandoassim,queojovem,duranteoensinomédio,reﬂitasobrepossibilidadesparaoseufuturo;efazercom
que o aprendizado em pesquisa seja útil, tanto para quem seguirá a carreira acadêmica quanto para quem deseja
inserir-se logonomercadotradicionaldetrabalho.
Através do Projeto pretendemos desenvolver a autonomia, incentivando a resolução de problema; a produção
escritaeareescrita;otrabalhoemequipe,cooperandounscomosoutrosnabuscadaaprendizagem,valorizandoa
diversidade de opiniões e produzir conhecimento através de sua investigação ampliando as aprendizagens
coletivas.
Nossa estratégia é mobilizar a turma para a escolha do tema. Durante um período no primeiro trimestre o
professor realiza atividades com a turma para descobrir seus interesses. A ação do professor caracteriza-se por
motivarosalunos,bemcomo,auxiliarnapercepçãodoqueseriamtemasdeinteressesdosmesmosparaefetivara
pesquisa.Depoisdedescobertoosdiferentesinteresses,osgrupossãodivididospelosassuntosaﬁns.Assimsendo,
a escolha dos diferentes temas é o resultado das atividades de investigação, caracterizada pelas escolhas e
interessesdosalunos,oquesempreresultaemváriostemasdentrodasturmas.Aescolhaﬁnalédoaluno,mediada
peloprofessorqueacompanhaaexecuçãodetodooprocesso.
O Projeto tem por objetivo propor a pesquisa aos alunos do ensino médio de forma gradativa e sistemática na
busca da construção de aprendizagem signiﬁcativa para eles. Tem início no primeiro ano e avança durante os anos
seguintes. Inicialmente o trabalho busca identiﬁcar e analisar as áreas de interesse dos estudantes para que a
iniciação a pesquisa partisse dos interesses particulares de cada um e a seguir passasse para uma discussão em
grupo. Caracteriza-se por uma proposta de trabalho que busca analisar problemas na tentativa de apontar
soluções,trabalharemequipe,investigareestimularabuscaderespostas.Destaforma,oprofessorassumeopapel
de mediador, que não pode aceitar uma cópia como pesquisa e o aluno conscientizado de que esta prática não
acrescentaconhecimentoalgum.
No grupo escolhido, a partir do interesse em comum, os alunos agora delimitam o tema e reﬂetem sobre o que
pretendem investigar dentro do assunto escolhido. Elaboram, então, o problema de pesquisa e possíveis hipóteses
Canguçu
EEEM João de Deus Nunes
Professoras responsáveis pelo Projeto: Cláudia da Silva Passos e Miriam Regina Muller
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	30. Utilizamos no desenvolvimento  do Projeto livros, mídias, entrevistas e troca de experiências. Trabalhamos
pedagogicamente amparados nas seguintes referências: Manual Prático para Elaboração de Monograﬁas –Ana
CristinadeFaria,IvandaCunha,YoneXavierFelipe;ProjetoDePesquisa–Entendaefaça–MarcoAntonioF.daCostae
Maria de Fatima Barrozo da Costa; Como Orientar a pesquisa escolar de Carol Kuhlthau. Os resultados apresentados
sereferemaoanode2019.Envolvemososalunoseturmas do 1ºano(150e30),2ºano(90)e 3ºano(80e40).
Paraqueoalunopossaserauxiliadonaescolhadafuturaproﬁssão,eleéorientadoaescolherumaproﬁssãoem
que se identiﬁca e buscar o maior número de informação sobre as diferentes ocupações, por exemplo: quais são
seus requisitos, e, principalmente, quais os deveres que se esperam de um proﬁssional. Realizam uma análise de
suas tendências, de suas aptidões e de seus interesses, além, também, de serem informados sobre as
características do mercado de trabalho. São convidados estudantes de diferentes cursos para contar como é a
estruturadoscursos.Aescolhadotemadapesquisasedaráapartirdeumapossibilidadeproﬁssional.Considera-se
que alguns alunos pretendem imediatamente se iserir no mercado de trabalho e estes, muitas vezes, já estão
trabalhandoecontribuemcomsuasexperiências.
Como foi dito anteriormente, a pesquisa é desenvolvida como um processo sistemático e planejado. Assim, no
primeiroanodoensinomédioapropostaédesenvolveroprojetodepesquisaeapresentá-loaogrupoemumaroda
deconversaaoﬁnaldoanoletivo.Ésolicitadoqueosgruposreﬂitamsobrearealidadelocaldoseumunicípio,doseu
país. Estimulamos que os grupos tentem buscar soluções que possam contribuir com a sua comunidade. No
segundo ano, além de desenvolver o projeto, devem desenvolver a pesquisa bibliográﬁca. Podem também fazer
pesquisa de campo, realizar entrevistas tabular os dados tentando comprovar suas hipóteses. Ao ﬁnal do ano,
apresentam a pesquisa aos professores convidados das diferentes áreas, que formam uma banca. Desta forma,
procuramos a socialização do conhecimento. No terceiro ano, além do que foi citado, existe a preocupação com o
mundodotrabalho.Aproxima-seomomentodestesestudantesdecidiremoquefazerquandoocursoterminar.Para
ondeseguirem,equaisassuasescolhas.Aescolapodeedevecontribuirnestadiscussão.
que possam apontar uma solução. O professor e alunos elaboram um cronograma distribuindo as atividades no
tempoestipulado.Osresultadosﬁnaiseconcluídossãoapresentadosaoﬁnaldoanoletivo.
Estamos participando de Seminários levando os alunos a salões universitários, onde os projetos são
apresentados. Obtemos o reconhecimento pelas bancas examinadoras, como trabalhos de nível acadêmicos, o que
nosorgulhamuito,
Percebemos ao longo do período em que aconteceram as pesquisas que o processo foi construído de forma
gradativa e sistemática. Estimulamos a pesquisa e o olhar para a realidade local o que resultou em
questionamentos, observando o ambiente em que vivem buscando alternativas para os problemas e desaﬁos da
comunidade. Os alunos foram se familiarizando com o processo de pesquisa e este conhecimento faz com que eles
se motivem e passem a atribuir o valor, porque se sentem responsáveis pelo tema e o problema que escolheram.
Sendooalunooprotagonistadetodooprocesso.
PESQUISA NO ENSINO MÉDIO
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	31. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
10. ALPODCAST
AEscolaEstadualAndréLeãoPuentepormeiodosprofessoresFelipiVidalFraga,HidalgoLiscano,NicássioMartins
da Costa e Rodrigo Neto Dinnebier apresenta o projeto ALPodcast. A iniciativa tem como propósito trazer para a
comunidadeescolarumaferramentadeeducação,informaçãoeentretenimentoquerompaasbarreirasdasalade
aula.
Podcastéumamídiadetransmissãodeinformaçõesquefazasvezesdeumprogramaderádio,porém,gravadoe
disponibilizado em plataformas digitais de amplo acesso como, por exemplo: Spotify, Google Podcasts, Anchor,
YouTube e Facebook. Desta forma, trata-se “essencialmente, de reprodução de oralidade por um meio tecnológico,
portanto,umatecnologiadeoralidade”(FREIRE,2013,p.68).
Segundo Coutinho e Bottentuit Junior, Podcast é uma palavra que vem do laço criado entre Ipod (aparelho
produzido pela Apple que reproduz mp3) e Broadcast (transmissão), podendo ser deﬁnido como um programa de
rádiopersonalizadogravadonasextensõesmp3,oggoump4,formatosdigitaisquepermitemarmazenarmúsicase
arquivosdeáudionumespaçorelativamentepequeno.(BOTTENTUITJUNIOReCOUTINHO,2008,p.128).Astemáticassão
variadas e, em geral, compreendem os gostos pessoais dos idealizadores. Diferente de um programa de rádio
convencional, um podcast funciona sob demanda podendo ser acessado em dias e horários diferentes, conforme a
disponibilidadedosouvintes.Existeapossibilidade,também,queoouvintefaçaodownloaddosepisódiosparaouvir
emmomentoemquenãodisponhadeconexãocomainternet.
Na distribuição do podcast, apenas são transmitidos ou enviados conteúdos solicitados pelo usuário, de forma
que aquela acaba por opor-se à distribuição por oferta, típica de meio como televisão, que, como é largamente
sabido,transmiteseusconteúdosindependentementedesolicitaçõesdiretasdesuaaudiência,cabendoaaferições
depesquisaolevantamentodassupostaspreferênciasdopúblicodeumaformageneralizada.(FREIRE,2013,p.12).
Ainiciativasurgiucomaﬁnalidadedetrazerparaacomunidadeescolardiscussõessobreassuntosdeinteresse
geral, relacionados com cultura e educação, como: leitura, literatura, cinema, televisão, assuntos gerais e
cotidianos, bem como, conteúdos escolares abordados de uma maneira diferenciada em relação à comumente
utilizada nas salas de aula. Assim, segundo Eugênio Freire, no campo da distribuição, a oralidade ganha, por suas
tecnologias, um alcance que suplanta signiﬁcativamente o cessar das ondas vocais de um cenário natural de
emissão de voz humana. Tal ampliação advém tanto da emissão de broadcasting, típica do rádio, quanto pela
distribuiçãosobdemanda,própriadomeiodigital.(FREIRE,2013,p.40).Destaforma,azonadeabrangênciatemática
da escola se expande fazendo da mesma uma constante na vivência dos alunos e eliminando as restrições de
linguagem que, por vezes, causam estranhamento e distanciamento do ambiente escolar tornando este uma
obrigaçãopassageira.
Canoas
EE André Puente
Professores responsáveis pelo Projeto: Felipi Vidal Fraga, Hidalgo Liscano, Nicássio Martins da Costa
e Rodrigo Neto Dinnebier
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	32. O gosto pela  escola não se forma somente no aprendizado formal das disciplinas, mas também no que tange o
conhecimento empírico, da cultura popular ou de massa, partilhado por alunos e professores. Nossa intenção foi
trazer para a comunidade escolar uma mídia digital, de acesso fácil e ﬂexível, que aborde de forma diversiﬁcada os
mais variados assuntos, buscando, desta forma, ampliar as áreas de interesse de todas as partes presentes no
ambiente escolar, sejam elas: alunos, professores, familiares e amigos. Também buscamos articular
aluno/escola/comunidade,criandopossibilidadesdeparticipaçãoparatodose abordando, de forma descontraída,
assuntos pertinentes ao cotidiano e as disciplinas vistas em sala de aula. Desenvolvemos o interesse pela forma
como pensam professores e alunos sobre temas que, normalmente, não fazem parte do escopo das disciplinas
escolares.Incentivamososalunosaexporsuasáreasdeinteresseparaqueasmesmaspossamserapresentadase
discutidas em episódios do Podcast. Mostramos que a escola pública pode romper as barreiras econômicas,
trazendo conteúdo de qualidade que se destine a ampliar o interesse da comunidade na instituição de ensino como
umtodo.
Usamoscomorecursos:smartphonesououtrosgravadoresdeáudio;softwaredeediçãodeáudio;mesadesom;
microfones; suportes para microfones. As ações programáticas envolveram gravação de episódios semanais;
convitesaalunos,ex-alunoseoutrosmembrosdacomunidadeescolarparaparticipaçõesemepisódioseincentivo
aosalunosparaqueproponhamtemáticasdeepisódios.
Salienta-se, ainda, a intenção de ampliar o Projeto durante o ano, transformando os canais digitais e redes
sociais da escola em meios agregadores de podcasts e vídeos, fomentando alunos, e ex-alunos, a produzirem
conteúdo, que possam ser divulgados pela escola, incentivando que produzam conhecimento e que empreendam,
ajudandoparaqueseusprojetosvenhamasetornarsustentáveiseconomicamente,ecomoalternativadetrabalho
navidapós-escola.
O processo metodológico para o desenvolvimento dos episódios do ALPodcast passa por algumas etapas. A
primeira consiste na deﬁnição de um tema para a discussão. Os temas são propostos pela equipe ﬁxa ou por
possíveis convidados e podem ser tanto educacionais como culturais. A segunda etapa é a fase em que é deﬁnido
quem, entre os membros ﬁxos e os convidados, fará parte da gravação do episódio. Na terceira etapa os
componentes da mesa tomam, individualmente, o conhecimento necessário sobre a temática do episódio. Essa
tomadadeconhecimentopodesertantoatravésdeleiturassobretemaseducacionais,como,também,assistindoos
O ambiente da escola, principalmente quando pública, na maioria das vezes, limita os assuntos explorados a
questões que visam formar indivíduos que possam passar pelos desaﬁos da vida adulta como, por exemplo,
ingressar em uma universidade ou no mercado de trabalho. Porém, os interesses estão, também, voltados para
diversosveículosdecomunicaçãodemassaquefazempartedocotidianodassalasdeaula,dosgruposdeamigose
das comunicações em redes sociais. Com o podcast, o utilizador pode transformar-se num produtor e formador de
opinião, pode experimentar o universo do jornalista, do locutor, do agitador cultural e, até mesmo, abandonar o
anonimato. (BOTTENTUIT JUNIOR e COUTINHO, 2008, p. 137). Desta forma, trazer estes interesses, que muitas vezes são
partilhadoscomosprópriosprofessores,paraumambientevirtualdeamploacesso,podeampliaraparticipaçãoda
comunidadeescolarnoambientecomoumtodo.
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	33. Destemomentoemdiante,entraotrabalho quepreparaoepisódioparaapostagem.Existeumaetapa deedição
do  áudio gravado que diminui o tempo e, como explicado em um tópico mais a frente, deixa o ato de ouvir mais
prazeroso. Além do benefício para o consumo do episódio, existem, também, outros processos que compõem a
edição,como:inclusãodevinhetasentreaspausasdadiscussão,frasesdeabertura,marketingsonorodepossíveis
colaboradoresdoprojetoetrilhasonora.Aomesmotempoemqueoáudioéeditadoporumdosmembrosdaequipe,
outro desenvolve o banner que servirá como pano de fundo para o áudio gravado. Em um último momento, com
todos os processos realizados, o episódio é, ﬁnalmente, postado nas plataformas de acesso e é realizada a
divulgaçãoparaosouvintesatravésdasredessociaisdaescola.
Com a análise bibliográﬁca, planejamento e início de execução do projeto, evidenciaram-se as vantagens, sejam
paraﬁnsdidático-pedagógicos,assimcomoparaintegraçãodacomunidadeescolar,proporcionandoqualidadeao
ensino-aprendizado dos educandos. Mesmo com pouco tempo de projeto, tanto professores, quanto alunos, pais e
ex-alunos já demonstram interesse em participar, e já dão sugestões de temas e melhorias para o mesmo. Além
disso, devidos às características de entretenimento do empreendimento já se pode notar uma melhora no clima
geral da escola, devido a um otimismo relacionado ao projeto, principalmente entre a equipe envolvida e os demais
convidadoseespectadoresdoALPodcast.
ﬁlmesesériesqueserãodiscutidos.Apartirdaquintaetapateminíciooprocessodegravação.Decide-sequalseráo
ambiente em que o podcast será gravado – normalmente é utilizada a biblioteca da escola. Em uma sexta etapa é
realizadaagravaçãodoepisódio.
Visto que a área de produção de conteúdo tem crescido bastante nos últimos anos, e que as escolas têm canais
bastanteativosecomseguidoresemquantidadeacimadamédia,comparadoaoutrasescolaspúblicas,evidencia-
sequeoprojetotempotencialparaenvolverosalunos,eaumentarointeressepelaescola,noshoráriosdasaulase
comoatividadesextracurriculares.
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11. FLOR DE CACTO
Assim, o Projeto "Flor de Cacto", trouxe às atrizes envolvidas no processo uma posição de protagonistas da
construçãodoconhecimentoenãomerasespectadorasdeumcenáriodesenvolvidoporoutros.Damesmaforma,o
temaabordadonestetrabalho,sobreopapeldamulhernasociedade,veioaoencontrodaproblemáticaenfrentada
pelas mulheres dentro de uma sociedade misógina, machista e hoje fascista que vem crescendo para barrar o
protagonismodamulhernasociedade.
Através do trabalho de artes, em sala de aula, buscamos conduzir alguns temas e debater o conteúdo na
realidade da turma. Dessa maneira, surgiram algumas inserções de alunas falando sobre violência doméstica. Não
poderíamos deixar de trabalhar estes assuntos tão caro à nossa sociedade, de cultura machista e misógina. Assim,
surgiuoTeatroFórum,inspiradopeloteatrólogoAugustoBoal,onde,nadescobertadopoemaCirandadasLoucas,de
Jussara Dutra Vieira, as alunas interpretaram grandes mulheres da nossa história, relataram sobre suas vidas e
convidaramasespectadorasacontaremsuashistóriastambém.
Na avaliação coletiva do processo, podemos perceber que, ao elaborar, criar, interagir, interpretar e expor seus
sentimentos,asalunascriaramumaconsciênciamaiordoseulugarnasociedade,puderamterapercepção,coma
ajudadasmulheresfortesdahistória,dequeexisteumapossibilidademuitomaiordoquesomenteumamulherque
aceita a submissão na família, na sociedade e no mundo. A tomada de consciência possibilitou às alunas
perceberem o quanto seu protagonismo na história é relevante e que isto depende, em muito, da sua própria
intervenção,dasuaprópriacondição,dasuaprópriaautonomia.
Nossa intenção foi oportunizar, através da arte, o debate sobre diversos temas que são pertinentes à
Comunidade Escolar, estabelecendo uma relação dinâmica entre os conteúdos trabalhados em sala de aula com a
resolução de conﬂitos sociais no seio da comunidade, dando condições para que as alunas construam sua
emancipação,atravésdaautonomiaedaconsciênciadeclasse.
Este projeto, que envolve alunas e alunos do ensino médio e comunidade escolar, teve como característica
principalpropiciaràsalunasparticipantesumaformaçãoeabordagemadiversostemas,apartirdainterpretação,
leitura,debateedramatizaçãodesituaçõesdarealidadequeseapresentanoseiodacomunidade.
Capão do Leão
EEEM Jardim América
Professores responsáveis pelo Projeto: Angela Corrêa Papaiani e Guilherme Mateus
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12. KAXO NA ESCOLA: APRENDIZAGENS INTERCULTURAIS
NA ESCOLA INDÍGENA MBYÁ GUARANI
O projeto “Kaxo na escola” tem como pilar o desenvolvimento das habilidades discursivas e imagéticas dos
estudantes, respeitando e valorizando as suas especiﬁcidades culturais, tornando-se uma importante ferramenta
de aprendizagem mútua e de visibilidade do potencial intercultural da escola indígena, a partir do reconhecimento
da sabedoria milenar do povo Mbyá Guarani, num diálogo entre o conhecimento ocidental e o conhecimento
ameríndio.
Trata-se de uma experiência de prática pedagógica Freireana e descolonizada, que busca fomentar nos e nas
estudantes indígenas o desejo pelo fortalecimento de seus modos próprios de aprendizagem, partindo da sua
realidadeedoconhecimentoancestralpara,apartirdaí,estimularoutrasaprendizagenseconhecimentos.
DiantedogravequadrodedesrespeitoedescasocomaEDUCAÇÃOPÚBLICA,oprojetotemcomoobjetivoVISIBILIZAR
as escolas indígenas ao: denunciar a situação de precariedade a que são submetidos os educadores e estudantes;
valorizar os conhecimentos da cultura Mbyá Guarani, apresentando aos atores externos a língua e a cultura
indígena; divulgar as produções e o potencial intercultural da educação escolar indígena na formação de uma
sociedade mais justa e igualitária a partir do reconhecimento de diferentes modos de aprendizagem e de
conhecimento.
Nossametodologiapriorizouasrodasdeconversasobredesejoseexpectativadosestudantesedacomunidade
sobre o papel da escola indígena; a utilização de livros e ﬁlmes indígenas como referência, em especial, o ﬁlme
“Konãgxeka: o Dilúvio Maxakali”, que pode ser encontrado em https://www.youtube.com/watch?v=_XKNdLtJZGs
(acesso em 19 Dez. 2019); registro fotográﬁco e audiovisual dos momentos de contação do kaxo; estudo dos
elementos envolvidos na narrativa (enredo, trama, personagem, espaço-tempo, início, desenvolvimento,
culminância,etc.);análisedasimagensnasuarelaçãocomacosmologiaMbyáGuarani;
Parte do projeto está em andamento: a produção audiovisual, o registro escrito em Mbyá Guarani e a tradução
para o português. Nos resultados podemos destacar: o envolvimento dos estudantes e da comunidade na
construção do projeto; a aﬁrmação da escola como espaço de interculturalidade e de construção coletiva de
conhecimentos; a valorização do conhecimento dos Mbyá Guarani e a valorização da imagem (em
complementaridadeàescrita)daancestralidadeedobilinguismocomoferramentadeaprendizageminterculturale
incentivoafuturasproduçõesaudiovisuaisdosestudantesparaosﬁnsquelheforempertinentes.
Oprocessodeconstruçãodainterculturalidadeécontínuo,permanente,sefaznodiálogocotidiano(nemsempre
através de palavras), se materializando por meio do reconhecimento e fortalecimento de um saber milenar e pelo
Capão do Leão
EEEM Jardim América
Professores responsáveis pelo Projeto: Angela Corrêa Papaiani e Guilherme Mateus
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13. ALTERNATIVAS VIÁVEIS DE DESENVOLVIMENTO DE
CAIXA ENTOMOLÓGICA SEM CRUELDADE
Os invertebrados são os organismos mais abundantes em todo o planeta, devido a sua extrema diversidade
adaptativa.Atualmentesabe-sequeosinsetospossuemgrandeimportânciaecológica,umavezquedesempenham
diversospapéisemecossistemasvariados,comopolinizadoreseparticipantesativosnosprocessosdeciclagemde
nutrientes e também atuam em todos os níveis tróﬁcos, incluindo os processos de degradação. O estudo destes
animais é indispensável em diversos campos por serem organismos-modelo, atendendo disciplinas amplas dentro
da biologia. As Coleções Entomológicas fazem parte dos estudos referentes aos insetos, e consistem em
catalogaçõesdosmesmos,emcaixascomﬁnalidadesabrangentes,desdeobservaçõesatéestudosdetalhados.
Nossa intenção foi expor aos alunos a importância da construção do modelo alternativo da coleção
entomológica,deumnovométodoalternativoaousodeanimaisnoensino,caracterizadocomoumaferramentade
rigoreducacionaltãoeﬁcazquantoomodelotradicional.Nessaperspectiva,usamoscomometodologiadotrabalho:
o levantamentos bibliográﬁcos referentes ao reino animal, mais especiﬁcamente aos invertebrados, suas
características morfológicas e ﬁsiológicas; o levantamentos bibliográﬁcos referentes às leis vigentes no Brasil com
relação à ética, segurança e uso de seres vivos em pesquisas; a seleção da proposta mais viável para a construção
dacaixaentomológicaalternativa;ousodefotos,tiradaspelosprópriosalunos;aimpressãodasfotosecatalogação
Como disposto na Teoria de Gaia, escrita por Loveloc, a Terra é um super organismo vivo e não uma mera bola de
pedra, organismo esse do qual fazemos parte e somos responsáveis pelo seu bom funcionamento, partindo-se do
âmbito individual até que se chegue ao nível global. E assim ﬁca evidente a importância de educar, investir na
mudança de mentalidade e na conscientização das pessoas, para que ajam de modo responsável, sabendo
respeitarosdireitosseusedoambientenoqualestãoinseridos.(FOWLER,etal).
Esse Projeto foi desenvolvido com alunos do terceiro ano do ensino médio da Escola São José, objetivando o
aprendizado, a conscientização e a sensibilização do uso racional dos recursos naturais para estudo,
principalmente enfatizando que podem haver alternativas viáveis para estudos práticos sem a utilização de seres
vivos,tãoeﬁcazesquantoomodelotradicional.
As coleções entomológicas como modelos didáticos têm como objetivo a ﬁxação de conteúdos. A preocupação
com o bem-estar animal determina mudanças de atitude nas atividades de ensino e pesquisa envolvendo animais.
Muitas das conquistas da biologia e da saúde foram,e ainda são alcançadas pela manipulação de animais cobaias,
que são submetidos às mais diversas formas de experimentação. Contudo, muitas dessas conquistas ocorreram e
ocorrem à custa do sofrimento e/ou da própria vida de animais que, expostos às mais diversas formas de
crueldades,expressamreaçõesde“dor”.
Constantina
EEEM São José
Professora responsável pelo Projeto: Marina Corso Volpi
 


	40. dosfungosfotografadospeloseducandos,com exposiçãodosresultadosnaEscola,atravésdepainéisfotográﬁcos
e publicação  do projeto no Por tal da Educação Ambiental da SEDUC, no endereço:
http://portal.educacao.rs.gov.br/Main/Page/portalseduc/EducacaoAmbiental, disponível a partir do dia 27/06/2019,
emantidocomoprojetopermanentenaEscola.
O desenvolvimento do estudo possibilitou uma análise de diferentes formas do desenvolvimento de aulas
práticas referentes ao reino animal, mais especiﬁcamente aos insetos, sem agir com crueldade para com os
mesmos. Além disso, também permitiu uma pesquisa de campo com os alunos veriﬁcando ambientes e
característicasdevidadosanimaisemquestão.Deummodogeralapesquisabibliográﬁcaproporcionouaosalunos
um conhecimento das diferentes formas de desenvolver uma caixa entomológica sem crueldade, das quais, os
mesmosconcluíram que a fotograﬁa seria a mais viável. O trabalho em grupo ainda proporcionou, além de material
combaixocustoeousodacriatividadedosalunosnasfotograﬁas,umafontedeestudoeaoportunidadedotrabalho
coletivonaescolaeforadela.
ALTERNATIVAS VIÁVEIS DE DESENVOLVIMENTO DE CAIXA ENTOMOLÓGICA SEM CRUELDADE
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14. LIVROS QUE INSPIRAM - QUIXOTE: QUERER MUDAR SIGNIFICA
ENXERGAR SOB OUTRO ENFOQUE
OquesefaznoEnsinoMédionacontemporaneidade?Estaéumaquestãodocotidianodasescolasquepensame
repensam a construção de suas práticas neste universo complexo e diverso, tendo foco no aluno e na sua
aprendizagem.
Desdeaformaçãodocente,oprofessorsabequeentreele,seusanseios,aspirações,diﬁculdades,atéosdesejos
e necessidades dos alunos, há um tênue e delicado caminho a ser construído, equilibrando o conhecimento a ser
trabalhado,avisãodemundoqueestealunotrazearealidadedomesmo.
Ocontextoeducacionalesocialemqueestamosinseridosconvidaareﬂetirsobreadualidadepresenteemcada
serhumano,especialmenteemcadajovemcomseusmedos,suasânsiasedesejosequetemnaescolaumlugarde
reﬂexão,construçãoecriação.DandocontinuidadeaoProjeto:“Livrosqueinspiram”,oProjetodesenvolvidoem2019
baseou-senaobra:”DomQuixotedeLaMancha”.
Nossa intenção foi proporcionar, aos alunos e professores do Ensino Médio, o uso de ferramentas que visem à
deﬁnição, o planejamento e o desenvolvimento dos projetos de vida dos alunos, com vistas à integralidade da
formação do sujeito do ensino médio, valorizando o protagonismo juvenil dos envolvidos no processo e criando
conexõescomaobradeMigueldeCervantes,nasáreasdeconhecimento.Trabalhamosparaqueosalunospossam
compreenderaimportância eanecessidadedeterumprojetodevida,especialmentenaadolescência ejuventude,
que sirva como base para estruturar a vida adulta, seja no âmbito proﬁssional, emocional, social e intelectual.
Planejamos práticas interdisciplinares que trabalhem a construção dos projetos de vida dos estudantes e o
Partindo da citação de William Blake: “Aquele que deseja, mas não atua, promove a peste. Espere veneno de uma
águaparada”,analisa-sequeaescolaéumespaçoquepromoveomovimento,aquebradeparadigmas,abusca,a
criação, a luta por sonhos, mesmo que estes pareçam causas perdidas. A escola não é um lugar de águas paradas,
ela é ação, é sentir a vida pulsando no peito de cada aluno. É um ambiente de fé, coragem e esperança no poder
pessoalecoletivoquemoveossujeitosdaEducação.
Aobraliterária “DomQuixotedeLaMancha”,deMigueldeCervantes,éumadasmaioresanálisesdecomoéoser
humano,tendoemvistaquetodossãoDomQuixotee,aomesmotempo,SanchoPança,numadualidadeentresonho
e realidade, entre o idealismo e o materialismo. Tendo isso em vista, é imprescindível que os alunos saibam
posicionar-se criticamente mediante a realidade que vivem e que, também, lhes é imposta através dos diversos
meios de comunicação, fazendo com que tenham discernimento e façam as escolhas corretas. Desse modo, a
escolaéoaporteparaauxiliá-losnareﬂexãosobresi,sobreomeio,asociedadeesobreseusprojetosdevida.
Cotiporã
EEEM Professor Jacintho Silva
Professoras responsáveis pelo Projeto: Adriana Titol Balotin e Irene Roncato Scussel
 


	42. No desenvolvimento do  Projeto “ Hora da Leitura com enfoque na obra” realizamos passeios de estudos no
Parque Eólico de Osório, com foco na energia limpa; no Parque Marechal Osório - questões históricas e sociais com
Buscamos: fortalecer vínculos entre os sujeitos da comunidade escolar; promover uma reﬂexão sobre
intolerância em sala de aula e na sociedade, procurando salientar a importância de uma superação das diferenças
étnicas raciais; trabalhar a problemática como o racismo, desigualdade social, exclusão social de uma forma
educativa;produzirareﬂexãosobreasdiferençasculturais,referenteàsquestõesdeintolerânciadegênero,deraça
de classe social, bullying, entre outros; aplicar, de forma prática, conhecimentos matemáticos em questões que
envolvam a cidadania, o respeito ao outro e a inclusão; entender como acontece a manipulação da sociedade pela
mídia; compreender como funcionam as energias renováveis e entender como funcionam as transformações das
energias.
Como atividade inicial do projeto, todas as turmas assistiram ao ﬁlme: “O Menino que descobriu o vento” – que
relata a história do jovem de Malawi que se cansa de assistir todos os colegas de seu vilarejo passando por
diﬁculdades e começa a desenvolver uma inovadora turbina de vento. William Kamkwamba (Maxwell Simba) foi um
garoto inteligentíssimo, autodidata, que descobriu um método de criar energia eólica no meio das terras secas do
Malawi,demodoagarantirairrigaçãodascolheitaseasobrevivênciadeumapopulaçãofaminta.OdiretorChiwetel
Ejiofor faz deste caso real um exemplo sobre a importância dos estudos, da ecologia, de políticas humanitárias e do
sensodecomunidade.Conversaedebatesobreosprincipais pontosqueoﬁlmeretratouerealizaçãodeumgrande
trabalhointerdisciplinar.
desenvolvimento de projetos de pesquisa relacionados aos objetivos de vida. Incentivamos a reﬂexão sobre a
mudança de hábitos e atitudes fundamentais para uma convivência harmoniosa em busca do entendimento global
e da preservação do meio ambiente. Usamos as TICs como ferramentas de apoio ao trabalho do professor e
utilizamosaleituradolivro;DomQuixotecomonorteadordoprojetointerdisciplinar.
Para desvendar o mundo de Dom Quixote, e, dentro das atividades de Comemoração do Aniversário da escola, os
alunosforampresenteadoscomolivrodeMigueldeCervantes(baseparaodesenvolvimentodoprojeto,enfocando
a diversidade e o cuidado com as relações humanas e o meio ambiente), adaptação de Uili Bergammín Oz, o qual foi
patrocinado pela empresa CERAN. O autor do livro esteve na escola e realizou uma conversa com os alunos e
professores a respeito do autor Cervantes e sua obra, seguida de uma sessão de autógrafos, proporcionando uma
reﬂexãoacercadacoragemdelutarcontraosdragões,embuscadenossossonhos.
Trabalhamos sobre os Projetos de vida com: Canção Dom Quixote, Identidade - Língua Inglesa, construção de
dissertações, autobiograﬁas e apresentações pessoais, construção de cata-ventos, relacionando-os aos sonhos, à
luta, aos desaﬁos e às escolhas, portfólio, projetos de pesquisa baseados em temas de interesse pessoal. Ao longo
do ano, foi aprofundado o estudo sobre Agricultura Familiar e Sustentabilidade, envolvendo todas as áreas de
conhecimento, com atividades teóricas e práticas utilizando a horta da escolar (preparo do solo, adubação
orgânica,cultivodehortaliças,temperosparaamerendaescolar),orelógiohumano(ervasmedicinais-preparode
chás, tinturas, sabonete líquido, estudo das pancs) e atividades de sustentabilidade com reaproveitamento de
materiais,comcoletadepapelão,lacres,tampinhaseconstruçãodeobjetosparaoambienteescolar.
LIVROS QUE INSPIRAM - QUIXOTE
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	43. foco na batalha  pelos objetivos e no Museu do Ceclimar que trata da vida marinha. A avaliação foi feita através da
criaçãodeumvídeosobreaviagemeoquefoiaprendidonela.
Como culminância do projeto, os ﬁlmes de curta metragens, produzidos pelos alunos foram agraciados com um
troféu no Prêmio Jacintho Silva Movies ( 1ª Edição), numa sessão de cinema com curtas produzidos pelos alunos. A
Também foram realizadas atividades de Flexibilização Curricular do Novo Ensino Médio, já que a escola é piloto
nesteprocessodeimplementação.AaçãodaÁreadasLinguagenstratadasdiversasformasdecomunicação,como
o teatro (Dom Quixote na atualidade), o rádio, o jornal e o cinema (produção de curtas metragens), apostando na
construção de um aluno mais crítico e capaz de mostrar o que pensa através de diferentes formas de expressão. A
Matemática, através de suas atividades, tem estimulado maneiras de realizar os projetos de vida dos estudantes
através da educação ﬁnanceira, ensinando-os a poupar para metas de curto e de longo prazo, compreendendo
termosecálculosﬁnanceiros.OCaféCientíﬁco,daÁreadasCiênciasdaNaturezabuscapromoverareﬂexãopormeio
do debate, à moda dos grandes ﬁlósofos da Antiguidade, que se reuniam em grupo para questionar o mundo a sua
volta e buscar respostas para estas indagações, baseando-se na pesquisa de dados. Integrando comunidade e
escola, a Área das Ciências Humanas trabalha sobre os projetos de vida através de palestras com diferentes
proﬁssionais, bem como com a investigação de informações sobre a proﬁssão que os alunos gostariam de exercer,
momentos históricos importantes, aprendendo a organizá-las de forma compreensiva por meio de fanzines. A
agriculturafamiliar,comauxíliodaEmateredoSindicatodosTrabalhadoresRurais,trabalhateoriaepráticadestes
conhecimentosvoltadosàagriculturafamiliar,aprendendoformasdesubsistirdemaneiraorgânicaesustentável.
Com a integração das Áreas de conhecimento, a investigação cientíﬁca procura mostrar aos alunos a
importância de questionar o mundo e desenvolver a capacidade de levantar hipóteses sobre esta realidade,
conﬁrmando-asourefutando-as,trazendoapesquisaparacotidianoescolar.Estacapacidadeédesenvolvidasobre
temas que partem do interesse do aluno (inclusive podendo abordar seus projetos de vida), envolvendo a redação,
conformeasnormasdaABNTeaprática,aplicandoosconhecimentosadquiridos.Aoﬁnaldoanoletivo,osresultados
daspesquisassãodivulgadospormeiodeapresentaçãoabertaparaacomunidade.
Fizemosatividadesrelacionadasaocultivodapazcomo:AtitudeLegal;AmigoAcolhedor:CIPAVE;SoudaPAZ(coma
Construção de Círculos de Paz). Participamos no desﬁle cívico do município, com o tema: “Independência: liberdade
depensareagir”,utilizandoatemáticadaObra:”DomQuixotedeLaMancha”Pretendemosmostrarascausaspelas
quais todos devem se engajar para lutar, em especial a Educação, visto que o livro (conhecimento) é a maior arma
queoserhumanopodetersobreaignorânciaeoopressor. Organizamos outras atividades como: Concurso
Literário: Uma aventura Quixotesca; Audição, leitura e interpretação, coreograﬁa da Música: Dom Quixote, dos
EngenheirosdoHawai;Estudodasvanguardas,comdestaqueaosurrealismoqueusaossonhoscomosuaprincipal
ferramenta; (sonhos X realidade); Lutas - defesa pessoal; Produções textuais; Elaboração de um mural sobre o Dia
InternacionaldaMulher(resumodoLivro:“Malala”;Transformaçãoeusoenergias,energiasolar,eólica,hidrelétrica;
construção de maquetes, foguetes; Enfoque na diversidade (o normal é ser diferente); Diferenças históricas,
geográﬁcas, sócio emocionais; Bullying; Inclusão; Conhecer-se; Questões de gênero; Desenvolvimento do trabalho:
Um olhar quixotesco sobre a sociedade; Planejamento e cálculos que envolvam ﬁnanças e pesquisa de Estudiosos
queenfrentaramseusmonstrosparaatingiroconhecimento.
LIVROS QUE INSPIRAM - QUIXOTE
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	44. sessãodecinemafoiencerradacomoﬁlme:OHomemquematouDomQuixote”,mostrandoaintertextualidadecom
aobra.
FundamentamospedagogicamenteoProjetona atualrealidade,demodoglobal.Percebe-seavisãodualistaque
se constitui  como um paradigma dominante que fragmenta, separa, especializa, disciplina e divide os saberes em
“pedacinhos” cada vez menores. É possível aﬁrmar que a inadequação de um saber fragmentado e
compartimentado se contrapõem às realidades globais, multidimensionais e rapidamente acessíveis por meio da
conexãoqueasmídiasoferecem.
Segundo Edgar Morin (pg. 567): “Somos todos ﬁlhos do cosmo, e, por isso mesmo nossa missão é transmitir às
novas gerações uma política de civilização que integre a razão e a paixão, a onda e a partícula, a unidade e a
multiplicidade.”Destaforma,oautorinstigaatornaraeducaçãoumespaçoprazerosoondereaprendamosajuntar
a parte e o todo, o global e o local, a “cultura das humanidades” e a cultura cientíﬁca. Pensar em projetos
interdisciplinares é uma forma de pensar na religação dos saberes, buscando conexões entre o mundo e a escola.
Projetos Interdisciplinares são conceituados como espaços de articulação dos conhecimentos e realidades sociais
com os formais, constituindo-se por essência o exercício da interdisciplinaridade. Poder trabalhar com projetos
permite integrar as várias áreas do conhecimento humano, buscando construir efetivamente a
interdisciplinaridade.
Portanto, não se trata de uma tarefa simples, mas sim, de uma tarefa muito desaﬁadora que exige
comprometimento dos professores, diálogo constante com colegas e alunos. Ter clareza sobre o signiﬁcado de
interdisciplinaridade auxilia na implementação de uma proposta interdisciplinar que pretende, segundo Morin
(2000), estabelecer ligações de complementaridade, convergência, interconexões e passagens entre os
conhecimentos.
Ainda conforme Morin (2000), as disciplinas como estão estruturadas só servirão para isolar os objetos do seu
meioeisolarpartesdeumtodo.Aeducaçãotemafunçãorompercomessasfragmentações,comasdivisõesemque
o processo educativo está estruturado para mostrar as correlações entre os saberes, a complexidade da vida e dos
problemas que hoje existem. Se não for assim, será sempre ineﬁciente e insuﬁciente para os cidadãos do mundo
contemporâneo. E o autor enfatiza: “A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, disjuntiva e
reducionistarompeocomplexodomundoemfragmentosdisjuntos,fracionaosproblemas,separaoqueestáunido,
Muitosefalaeminterdisciplinaridade,porém,seuconceitosecaracterizapelacomplexidadeindomuitoalémdo
simples fato de integração de conteúdos. Cavalcante assim fala sobre a interdisciplinaridade:
A abordagem interdisciplinar permite que conteúdos que você daria de forma convencional, seguindo o livro
didático, sejam ensinados e aplicados na prática — o que dá sentido ao estudo. Para que a dinâmica dê certo,
planejamentoesistematizaçãosãofundamentais.Aindamaissemuitosprofessoresvãoparticipar.Éprecisotempo
para reuniões, em que se decidem quando os conteúdos previstos serão dados para que uma disciplina auxilie a
outra [...] Quando as disciplinas são usadas para a compreensão dos detalhes, os alunos percebem sua natureza e
utilidade(CAVALCANTE,2012).
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	45. tornaunidimensionalomultidimensional”(MORIN,2000,p.43).
Para desenvolver a  metodologia que o projeto necessitou foram utilizados diversos recursos, entre eles, os
humanos, como professores, direção, coordenação pedagógica, alunos, pais, funcionários da escola e da 16ª CRE,
proﬁssionaisdeoutrasáreasdeatuação(escritores,enfermeiros,médicos,professores,universitários,psicólogos,
jornalistas...)ospedagógicos,taiscomo:livros,canções,textos,váriosinstrumentostecnológicos(celular,televisão,
computador,interneterádios).Osﬁnanceiros,destacandoaparceriacomaCerameoBancoSicredi(FundoSocial),
alémderecursosprópriosprovenientesdeCPMedaAutonomiaFinanceira.
Com o objetivo de reinventar a escola, como local de aprendizado e vivências, acredita-se que os projetos
interdisciplinaressãoocaminhoparaaconstruçãodeumensinosigniﬁcativo,emquehajaconexõesinterculturais.
Em virtude das atividades práticas realizadas, pode-se perceber que os alunos conseguiram reﬂetir sua micro e
macro realidade, pensando sobre questões políticas e sociais que os envolvem, posicionando-se criticamente,
intervindo, mediando e produzindo pensamento e novos conhecimentos, que foram compartilhados através de
produções textuais, práticas teatrais, debate, construção de projetos de pesquisa, atividades de ﬂexibilização
curricular, educação ﬁnanceira. Buscamos constantemente conexões com a obra em estudo. Desta forma, b
colocamos o aluno no centro do processo de aprendizagem, tornando-o protagonista da sua construção enquanto
aluno, cidadão, enﬁm, como um ser humano integral. Com isso, levamos o estudante a reﬂetir sobre seu projeto de
Vida, de curto e longo prazo, quais as batalhas que terá que enfrentar para atingir seus sonhos, e pensar por quais
causasvaleapenalutar,buscandoestainspiraçãoemDomQuixote.
Já sabemos que não existem caminhos prontos para os que buscam transformações, o caminho se faz a cada
passo, caminhando. Na Educação, não poderia ser diferente. As relações entre o conhecimento, a cultura e a
formação da identidade dos estudantes do Ensino Médio são o centro da discussão que está fundamentada no
desenvolvimentodeprojetosinterdisciplinares.Nestemomento,aquestãonãosefecha,aocontrário,abrecaminho
para muitos questionamentos. A escola da contemporaneidade não deve ser vista como aquela de outros tempos.
Ela precisa estar contextualizada com o momento presente e com a vida de seus alunos e professores, sem perder
seu principal foco: promover a aprendizagem, o que depende diretamente da organização do processo pedagógico
noambienteescolar.
O professor da atualidade é visto como o mediador entre o conhecimento, a visão de mundo que implica a
realidade e o aluno. Tarefa desaﬁadora, que reivindica formação docente contínua, colocando o professor como o
pesquisador de sua própria prática. Foi possível desenvolver uma consciência ambiental através de viagens de
estudo e ações sustentáveis, desenvolvidas junto aos educandos, as quais envolveram a horta escolar e o relógio
humano,transformandoteoriaemprática.
As mudanças na Educação ocorrem de forma lenta, precisando de tempo para se consolidar. Assim, nesta
caminhada, há que se ter, primeiramente, consciência de que tudo deve ser feito pela formação integral do aluno.
Além de conhecimentos, é preciso auxiliar o jovem a perceber suas potencialidades, a lidar com suas emoções e
conﬂitos, a compreender-se como um sujeito em construção que precisa assumir seu papel social. Não é mais
LIVROS QUE INSPIRAM - QUIXOTE
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possívelconceberumapráticapedagógicabaseadanasegmentaçãoefragmentação.Destaforma,pensarointer,o
trans e o  multidisciplinar são ações fundamentais no fazer docente. As reﬂexões realizadas acerca da necessidade
de trazer mais signiﬁcado à aprendizagem do aluno leva o coletivo dos professores da escola a acreditarem que o
seutrabalho,feitoemconjuntoevalorizandoasespeciﬁcidadesdecadaáreadeConhecimento,contribuiparaquea
“religaçãodossaberes”seefetivenoambienteescolar.
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	48. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,  CULTURA, DESPORTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
15. APRENDENDO COM A VIDA
No Brasil, a partir de 2008, a Política Nacional de Educação Inclusiva que preconiza atendimento educacional
especializadoemturnoinverso,temcomoprincipalfocoatenderosalunoscomdeﬁciênciarealizandoumtrabalhoa
partirdesuaspotencialidades.Então, apartirdestareferência,ointuitodesteProjetoéatenderaquelesalunoscuja
maiorbarreiraqueenfrentamemseuprocessodeinclusãoéaquestãovoltadaaoensinoformalemsaladeaula.
Comopotencializarosalunoscomdeﬁciênciaemnossaescolaaqualpossuiumapropostainclusiva,ondeofoco
é trabalhar o aluno e suas habilidades e não suas limitações? Na busca destes anseios, é importante argumentar
que os alunos com deﬁciência, são sujeito ativo, com potencialidades, desejos, capazes de cuidar de suas
necessidadespessoaisecolaborarnasatividadesdacasaenacomunidade.Nodiaadiaemsaladeaulafrenteaos
conteúdos formais de ensino, percebe-se muitas barreiras frente o processo de aprendizagem e no
desenvolvimentodasatividadespropostas,comotambémnoscuidadospessoais.
O currículo não deve ser pensado a partir de uma adequação para formatar o aluno com o objetivo de adaptá-lo
aos moldes oferecidos, mas uma possibilidade aberta, centrada no interesse e desejo, aberto a diversidade. Nossa
intervençãocomoprofessoresnesseprocessodemediaçãoestábaseadanapossibilidadedeconstruiralternativas
ecaminhosondeoprocessodeinclusãoocorradeumaformaqualitativa.
Nessesentido,incluímosemnossoplanejamentoumapropostadeensinoquepreconizeamelhoriadaqualidadede
vida diária dos nossos educandos. Queremos reinventar ações para trabalhar a autonomia e protagonismo desses
educandos, oferecendo oportunidades para que aprenda naturalmente habilidades que são importantes para torná-
losmaisautônomos,saudáveisefelizesemseucotidiano,potencializandosuashabilidadesnaexecuçãodetarefasde
seusinteresses,considerandoqueasmesmascontribuirãoparamelhoradesuaqualidadevida.
OpresenteProjetotemaintençãodeproporcionaroplanejamentodeumagamadeatividades,partindodointeresse
dos educandos com objetivo de potencializar suas habilidades promovendo a partir disto a construção de seu
protagonismo. Buscamos os caminhos para ensinar e orientar atividades para a vida prática, dinamizando espaços
quecontribuampararesoluçõesdocotidiano,portunizandoavivênciadastarefasdocotidianonoambienteescolar,as
atividadesdevidadiáriaeatividadesdevidapráticamelhorandoassimasuaqualidadedevida.
Existe um compromisso sério com o processo de inclusão, por isso na escola inclusiva é fundamental criar um
ambiente sadio e acolhedor, capaz de adaptar-se e buscar meios para que os seus alunos sejam cidadãos
protagonistas de sua vida. A inclusão causa uma mudança de perspectiva educacional, pois não se limita a ajudar
somente os alunos que apresentam diﬁculdades na escola, mas a todos: professores, alunos e pessoal
administrativo–paraqueseobtenhasucessonacorrenteeducativageral.
Cruz Alta
EEEM Major Belarmino Cortes
Professoras responsáveis pelo Projeto: Vanessa Bueno Bronzoni e Jaqueline Nogueira
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	49. BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO RS
Nesseprocessodeimplementaçãotemoscomoprincipalmeteperceberocrescimentodosalunosquantocidadãos,
responsáveiseautônomos,protagonistasdesuavivênciaescolaresocial,apostandonaefetivaçãodesteprojetocomo
proposta da sala de recurso na Escola Major Belarmino Cortes que está em fase inicial, mas estamos vivenciamos
diariamenteocrescimentodenossosalunoseodesejodeaprenderemedescobriremomundoqueoscerca.
Esteprojetooriginou-sedaobservação,reﬂexãoeregistroapartirdapráticapedagógicadosprofessoresdeAEE
(Atendimento Educacional Especializado) da Escola Major Belarmino Cortes que apresentam maiores diﬁculdades
com os conteúdos formais. Este trabalho destina-se a proporcionar atividades educativas, conforme o interesse e
desejo, e indicar estratégias aos nossos educandos que possibilitem o desenvolvimento de habilidades que serão
importantes para torná-los mais independentes na convivência do dia-a-dia, na comunidade escolar, familiar e
social,ondeestãoenvolvidos.Ametodologiautilizadalevaráosalunosavivenciaremexperiênciasdavidadiáriaem
casa,nacomunidadeenaescola,paraumamelhorqualidadedevida.
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